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Capítulo 1

Escopo como domínio de Desempenho e Motor de Valor



    Antes de discutir como o escopo é definido, estruturado e controlado, é importante observá-lo como em um sobrevoo, onde se vê o terreno de um uma perspectiva mais ampla, antes de se analisar detalhes.


    Nesse primeiro olhar, o escopo pode ser visto como o delimitador do que será realizado no projeto. No entanto, à medida que se diminui a altitude e se detalha a análise, evidencia-se que essa delimitação envolve decisões relacionadas a prioridades, restrições e ajustes de ­expectativas.


    É nesse momento que a compreensão do escopo deixa de ser apenas intuitiva e passa a exigir uma abordagem mais estruturada.


    

    Em muitos projetos é comum que se tenha apenas uma visão mecanicista do escopo: elicitar requisitos, documentar formalmente descrições detalhadas, criar listas estruturadas de entregas, planejar como ele será desenvolvido e, durante a execução, controlar sua evolução.


    Embora esta visão, do ponto de vista operacional, seja muito útil, ela está longe de espelhar a importância do escopo como um fator central da estratégia do projeto: orientar decisões sobre o que precisa (e o que não precisa!) ser feito para que o valor esperado seja entregue ao cliente.


    Sob esta perspectiva, o escopo não se apresenta de forma única nem é definido por um padrão rígido. Ele vai se manifestar de uma forma diferente de acordo com o tipo de trabalho a ser feito, o contexto da Organização e a abordagem de desenvolvimento.


    Dada esta diversidade, fica claro que não há um “modelo universal” de se definir e gerenciar o escopo. Níveis de detalhamento, tipos de artefatos e mecanismos de controle podem ser intencionalmente adaptados às características do projeto e da Organização executora (tailoring), porém sem perda do rigor necessário.


    Estas considerações comprovam o escopo não apenas como um registro formal, mas como um elemento estruturante para a entrega do valor ao cliente.


    1 Escopo no PMBOK: conceito e papel na entrega de valor


    As organizações realizam projetos para obter os benefícios que o seu resultado trará.


    Estes benefícios podem ser diretamente financeiros – por exemplo, Retorno Sobre Investimento (ROI) (PMI, 2025) – ou não (melhoria da imagem da Organização na Sociedade).


    

    Em ambos os casos, o projeto necessita ter potencial de agregar valor à Organização. Há, porém, um ponto relevante: valor é um conceito referencial, ou seja, não é definido por quem produz o resultado do projeto, mas pela percepção de quem o utiliza ou dele se beneficia.


    A conclusão é que a Organização precisa construir e entregar valor para seus clientes, entendendo seus desejos e necessidades. Portanto o valor do projeto – seja ele um produto material, imaterial, um serviço ou um resultado – precisa ser percebido como relevante pelo cliente, seja por atender a necessidades objetivas, seja por gerar interesse ou preferência em relação a alternativas disponíveis.


    Como corolário da afirmação acima, conclui-se que a Organização tem de conhecer o seu Mercado, atual ou futuro.


    A proposta de valor do projeto (o arrazoado de como o produto ou serviço atenderá desejos ou necessidades do cliente) é parte essencial do “Business Case”, ao lado de uma descrição (geralmente de alto nível) do produto, serviço ou resultado que será criado no projeto e que entregará o valor desejado pelo cliente.


    Esta descrição é a semente do escopo, que será formalmente apresentado na Iniciação (via Termo de Abertura), detalhado progressivamente durante o Planejamento do projeto (Declaração do escopo, EAP – Estrutura Analítica do Projeto e Dicionário da EAP), será construído e controlado durante sua Execução e, finalmente, validado como um todo ao Encerramento.


    Mas o que significa “escopo”, do ponto de vista do projeto?


    Etimologicamente a palavra “escopo” vem do grego “skópos” e significa “aquilo que se observa; alvo” (Nascentes, 1955). E observa-se duas coisas em um projeto: o seu resultado sendo criado (o “alvo”) e o trabalho sendo realizado para a confecção deste resultado.


    

    Assim, há dois conceitos para escopo (Kerzner, 2015):


    
      	Escopo do Produto: a descrição detalhada do produto, serviço ou resultado que será gerado pelo projeto.


      	Escopo do Projeto: descrição de como está estruturado o trabalho para realizar o produto, serviço ou resultado do projeto.

    


    Fica visível, agora, que o Domínio de Desempenho do escopo é central para a geração de valor. Porque uma tradução errada daquilo que é valor para o cliente fará com que se entregue certo (no prazo, no custo) a “coisa” errada. Que obviamente não trará o valor esperado.


    Importante destacar que em projetos que são gerenciados com abordagem preditiva busca-se alto nível de detalhamento antecipado para o escopo, diferentemente de projetos gerenciados via abordagem adaptativa, onde apenas uma visão de alto nível é criada, e somente detalhada imediatamente antes de sua construção.


     
[image: Ícone de livro aberto com lápis e círculo ao fundo.]  IMPORTANTE


    É muito importante entendermos que o escopo do Produto é único, pois foi idealizado para a criação de um produto, serviço ou resultado específico que traduz, na visão da Organização, o atendimento da necessidade do cliente.


    Por outro lado, o escopo do projeto representa a abordagem que a equipe do projeto fará para construir o que é descrito no escopo do Produto. Logo, equipes diferentes poderão estruturar escopos de projeto diferentes para realizar o mesmo resultado.


     

        


 

        


      


    

    

    2 Entregas, “outcomes” e critérios de aceitação (visão geral)


    Ao fazer o planejamento de um projeto é mandatório que seja dividido em resultados intermediários de forma que se possa gerenciá-lo melhor. Esta abordagem propicia um acompanhamento mais eficiente do desenvolvimento posto que permite checar, para cada resultado intermediário, se o que foi planejado (Escopo, Custo, Prazo, Qualidade) corresponde àquilo que está sendo criado.


    Este resultado intermediário é chamado de “entrega” (“Deliverable”).


    Pode-se caracterizar vários atributos de uma entrega:


    
      	Ela é uma saída da “Focus Area” de Execução portanto representa o resultado de trabalho realizado definido no escopo do projeto.


      	Ela é um componente do produto, serviço ou resultado descrito no escopo do Produto ou algo que o projeto precisa fazer para apoiar a criação do produto. Como exemplo, imagine-se a construção de uma estrada. O escopo de Produto descreve exatamente o que será feito para atender o cliente (a estrada!). Mas é muito comum em grandes projetos como este que a Construtora faça um canteiro de obras com alojamentos, salas de lazer, administrativas etc. O canteiro não faz parte do Produto (a estrada)! Tanto que é desmontado ao final da obra. Mas faz parte do escopo do projeto pois terá de ser construído.


      	Ela tem de ser única e mensurável para que possamos confrontá-la com o que foi planejado para ela (ou seja, checarmos se os requisitos que ela implementa são aqueles definidos no plano).

    


    Em projetos preditivos, dependendo de como foi definida com o cliente a política de liberação das entregas para validação, elas podem ser paulatinamente enviadas a ele, antecipando assim possíveis correções que se façam necessárias. Em projetos adaptativos, liberação paulatina é a regra: a cada iteração um conjunto de entregas funcionais é liberado ao cliente (Hihgsmith, 2012).


    

    Como visto acima, entregas liberadas ao cliente devem ser validadas por ele. Obviamente, antes disso deve ser feita uma validação interna ao projeto, tão ou mais rigorosa que aquela que o cliente fará.


    Os parâmetros para esta validação – Critérios de Aceitação – devem ser negociados com o cliente, durante o planejamento, para cada requisito elicitado, para que os testes, sejam os feitos internamente ao projeto, sejam os feitos pelo cliente, se baseiem na mesma referência. Exemplificando, suponha-se uma tela para cadastrar clientes. Um possível Critério de Aceitação seria checar se todos os campos necessários estão presentes (nome, endereço com CEP, CPF, etc).


    Toda entrega deve gerar valor para o cliente. Em outras palavras, o “outcome” se refere ao benefício entregue ao cliente que se concretiza com a validação da entrega e seu consequente uso. Este benefício deve ser medido através de indicadores que assegurem que a entrega traz o valor requerido.


    Esta visão, fortemente presente no Guia PMBOK® 8ª edição, alerta que simplesmente realizar tarefas e finalizar entregas não é suficiente. O foco da equipe do projeto tem de ser em entregar ao cliente o valor pedido. A entrega deve ser vista apenas como um meio para tal e não como um fim.
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    Embora o nome seja “entrega” isto não significa que uma entrega individualmente deva ser entregue ao cliente para validação. Ela pode ser integrada a outras entregas e o conjunto ser enviado ao cliente para tal. Ou seja, uma entrega pode ser composta por várias entregas.


     

        


 

        


      


    

    

    3 Tipos de trabalho: produto, serviço e resultado (como o escopo se manifesta)


    Projetos podem criar resultados de naturezas completamente distintas e esta diversidade afeta diretamente a forma com que o escopo é definido e gerenciado.


    Segundo o Guia PMBOK® (PMI, 2025) um projeto gera um produto, serviço ou resultado, cada um com suas características próprias que implicarão em abordagens particulares para o trabalho a ser realizado.


    Um produto pode ser entendido como um bem tangível ou intangível, tal como um equipamento usado na indústria ou um programa de computador. Um serviço corresponde à capacidade de executar processos de forma estruturada e contínua, tal como a implantação de uma nova forma de entregas em domicílio. Um resultado está associado a mudanças criadas pelo projeto, como a melhoria de um processo fabril.


    As diferentes naturezas da entrega final implicam em formas diferentes de estruturar o trabalho: produtos geralmente exigem especificações técnicas detalhadas; serviços envolvem definição de processos e padrões de operação; finalmente, resultados normalmente demandam mudanças comportamentais e culturais.


    Assim, o escopo do projeto é definido não só pelo que será entregue, mas também pela sua natureza e pelas exigências necessárias à sua realização.


    É isso que faz com que o escopo seja diferente conforme o tipo de projeto, implicando em abordagens, artefatos e detalhamentos específicos a cada caso.
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    Embora a palavra “resultado” possa ser interpretada de forma mais abrangente, o PMI adota uma diferenciação entre produto, serviço e resultado para mostrar que, na prática, entregas de naturezas diferentes implicam em abordagens diferentes no gerenciamento do escopo.


     

        


 

        


      


    

    4 Visão inicial de tailoring aplicado ao escopo (por que não existe “receita”)


    “Tailor” significa “alfaiate” na língua inglesa.


    Um alfaiate é aquela pessoa que faz para nós roupas na nossa medida ou que ajusta roupas compradas prontas à nossa altura e tamanho.


    Tailoring significa adaptar as práticas de gerenciamento de projetos às características específicas de um projeto (PMI, 2025).


    No escopo, tailoring envolve definir nível de detalhamento, artefatos a utilizar e como o escopo será controlado, por exemplo. É importante ressaltar que estas definições têm como base as características do projeto, o que será entregue e o ambiente onde o projeto será realizado.


    Um ponto importante deve ser considerado: tailoring deve ser entendido como adequação e não perda de rigor.


    Ativos de Processos Organizacionais (OPA – “Organizational Process Assets”) tais como modelos, padrões de governança e processos são referências que poderão ser integralmente usadas, adaptadas ou até mesmo não utilizadas, dependendo das circunstâncias e sempre de acordo com as necessidades percebidas pela equipe do projeto.


    

    Da mesma forma, Fatores Ambientais da Empresa (EEF – “Enterprise Environmental Factors”) tais como dinamismo do mercado, a necessidade ou não de contratação de terceiros e regulamentações, também influenciarão como os processos ligados ao escopo serão ajustados ao projeto.


    Não há “receita de bolo”. Não há mecanismos universais. O que a equipe do projeto deve


    5 Relação do escopo com as “Focus Areas” (panorama)


    

    

[image: a figura mostra a distribuição dos processos do escopo nas “Focus Areas”, com os processos Planejar o Gerenciamento do Escopo, Elicitar e Analisar Requisitos, Definir o Escopo e Desenvolver a Estrutura do Escopo pertencendo à “Focus Area” de Planejamento e os processos Monitorar e Controlar o Escopo e Validar o Escopo pertencendo à “Focus Area” de Monitoramento e Controle.]
Fonte: adaptado de PMI, 2025.


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    Considerações finais


    

    

    

    


    Referências


    

    

    

    

    

  


  
    Sobre o autor


Valdir Barreto Andrade Filho possui graduação em engenharia elétrica com habilitação eletrônica pela Universidade Estadual de Campinas (1980) e mestrado em engenharia agrícola na área de planejamento e desenvolvimento rural sustentável pela Universidade Estadual de Campinas (2009). Certificado PMP (“Project Management Professional”) pelo Project Management Institute (PMI) em 1999. Atualmente é sócio-gerente da Ágon Consultoria. Experiência em consultoria em gerenciamento de projetos e portfólios em várias empresas de vários segmentos e portes. Experiência acadêmica como coordenador de cursos de pós-graduação em gerenciamento de projetos no Instituto Nacional de Pós-Graduação (INPG), em São Paulo, e no Sustentare, em Joinville; e como professor de cursos de MBA em Instituições como Brazilian Business School (BBS), Centro Paula Souza, Daryus Centro Educacional, Fundação Getúlio Vargas (FGV), Fundação Instituto de Administração (FIA), Fundação D. Cabral, Instituto Brasileiro de Mercado de capitais (IBMEC), Instituto Phorte de Educação, Metrocamp, Rede de Ensino Doctum, Saint Paul Escola de Negócios, SENAC, Universidade Católica de Petrópolis – Instituto de Pesquisa, Educação e Tecnologia (IPETEC), Universidade São Camilo. Experiência em cursos de extensão universitária na Faculdade de Campinas (FACAMP), IBMEC e Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP).


    Curriculum Lattes: https://lattes.cnpq.br/2494947724060172 .
  

  
    [image: marca-vertical-preto]

 

    Administração Regional do Senac no Estado de São Paulo


    Presidente do Conselho Regional


    Ivo Dall’Acqua


    Diretor do Departamento Regional


    Luiz Francisco de A. Salgado


    Superintendente Universitário e de Desenvolvimento


    Luiz Carlos Dourado

 

    Editora Senac São Paulo



    Conselho Editorial

    Luiz Francisco de A. Salgado


    Luiz Carlos Dourado


    Márcio Barros Souza


    Lucila Mara Sbrana Sciotti


    Luís Américo Tousi Botelho


    Gerente/Publisher


    Luís Américo Tousi Botelho


    Coordenação Editorial


    Verônica Marques Pirani


Prospecção

 Andreza Fernandes dos Passos de Paula
 Dolores Crisci Manzano
 Paloma Marques Santos


    Administrativo


    Marina P. Alves


    Comercial


    Aldair Novais Pereira

Comunicação e Eventos

Tania Mayumi Doyama Natal

Coordenação de Arte

Antonio Carlos De Angelis



 Coordenação de Revisão de Texto


    Marcelo Nardeli


Acompanhamento Pedagógico

Monica Rodrigues dos Santos


Designer Educacional

Fernanda Daniela Chaves Oliveira


Revisão Técnica

Jose Abranches Goncalves




Projeto Gráfico

Alexandre Lemes da Silva

Emília Corrêa Abreu


Capa

Antonio Carlos De Angelis


Editoração Eletrônica e Ilustrações

Alyne Lourenço de Souza

Leonardo Miyahara


Imagens

Adobe Stock Photos


Produção do ePub

Amanda C. M. Duarte Aguiar

    




    Proibida a reprodução sem autorização expressa.


    Todos os direitos desta edição reservados à


    Editora Senac São Paulo


    Avenida Engenheiro Eusébio Stevaux, 823 – Prédio Editora


    Jurubatuba – CEP 04696-000 – São Paulo – SP


    Tel. (11) 2187-4450


    editora@sp.senac.br


    https://www.editorasenacsp.com.br


    

    © Editora Senac São Paulo, 2026

  

  
    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

 (Claudia Santos Costa – CRB 8ª/9050)


    


    Andrade Filho, Valdir Barreto


    Arquitetura de escopo e entrega de valor : da visão ao resultado / Valdir
Barreto Andrade Filho. – São Paulo : Editora Senac São Paulo, 2026. – (Série
Universitária)


    Bibliografia.


    e-ISBN 9978-85-396-6266-1 (ePub/2026)


    1. Administração de projetos. 2. Planejamento de projetos.
3. Governança corporativa. I. Título. II. Série.


    
      
        
          	
            26-2776c

          

          	
            CDD – 658.404


            BISAC BUS101000


   
          
        

      
    


    


    Índice para catálogo sistemático


    1. Administração de projetos 658.404


    2. Gerenciamento de projetos : Arquitetura de escopo 658.404


    3. Governança de projetos 658.404

  



OEBPS/Images/Cap01_Img01.png
Iniciar

Planejar

Planejar o Elicitar e Definir Desenvolver a
gerenciamento analisar estrutura do
- 0 escopo
do escopo requisitos €scopo
Execugao

Monitorar e Controlar

Monitorar e
controlar o
€sCopo

validar o escopo

Encerramento











OEBPS/Images/importante.png





OEBPS/Images/pensar.png











OEBPS/Images/marca-vertical-preto.png






OEBPS/Images/1500.jpg
Valdir Barreto Andrade Filho

Arquitetura de escopo
e entrega de valor:

da visdo ao resultado








